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BRAGA 29 DE MARÇO.

Não ha noticias politicas de importân­
cia. Por causa das festas da semana san 
ta, tem estado interrompidos os trabalhos 
parlamentares. O paiz nada tem soffrido 
com isso. O que se tem passado no par­
lamento, na presente sessão só serve para 
demonstrar que é uma grande felicidade 
que a camara esteja encerrada. Do que 
ainda se não tratou foi dos legítimos e 
verdadeiros interesses do paiz. As dis­
cussões parlamentares e as propostas dos 
ministros tem por unico fim satisfazer 
ambições, esbanjar os dinheiros públicos, 
e augmentar de cada vez mais as despe­
zas. Na maioria não ha senão subser­
viência e facciosismo. Aopposição. ó sem­
pre suffocada e vencida nas suas justas 
aspirações. E’ pois bem triste o quadro 
do nosso parlamento. Mas o que ha de 
notável é que, apesar do governo contar 
com uma maioria prompta para tudo, e 
sempre disposta a sanccionar todas as 
immoralidades e dodos os desperdícios, 
ainda assim não quer que a sessão se 
prorogue nem mais um dia e tem resol­
vido enserral-a impreterivelmente no dia 
2 d’Abrrl. 0 governo quer ficar comple­
tamente á vontade: quer repollrear-se, 
sem cuidados nas cadeiras minisleriaes e 
continuar assim a zombar d’este povo, 
que tudo soffre. No entanto, o desengano 
hade vir, c não será tarde.

O povo terá então occasião de avaliar 
■quaes são os verdadeiros serviços que 
•deve aos regeneradores.FOLHETIM

FIO® BJ&IZA
VERSÁO DE

(Continuado do n.° 24)

CAPITULO XLVH

S. Francisco, contente com a fidelidade 
que guardaram, cumprindo o voto, fel-os re­
ceber como se fossem esperados, a ella co­
mo irmã conversa, a elle como irmão servo, 
na portaria das Carmelitas do Loreto e dos 
Camaldufes de Lucques. Separaram-se, as­
sim, para só se tornarem a encontrar no 
Paraíso.

Islo é o que se dizia nas montanhas a 
respeito do padre Hilário, mas elle nem uma 
palavra soltava sobre esle assumpto, quando 
se entretinha comnosco. Diz alguém que S. 
Francisco lhe riscou da memória a lembrança 
do seu amor, ou que lhe pôz sobre a bòca 
o dedo do silencio. O que é certo, é que 
elle só filiava de nós, dos antepassados da 
cabana, que havia conhecido, dos casamentos,

O nosso protesto.

Eslá salva a palria, a liberdade e a 
disciplina do exercito !...

O ministério aclual; o ministério re­
generador por excellencia, acaba de sub- 
melter á camara legislativa, e esla de 
o sanccionar com a sua approvação, o 
tão falindo e famigerado Codigo Penal 
Militar, o qual applica a pena de morte 
pela mais facil transgressão da disciplina 
ou leve infraeção da lei.

0 governo que ha tres mezes enlre- 
lem a camara com ninharias e com mil- 
lessimas coisas urgicas e de nenhum in­
teresse para o paiz, desenvolveu agora 
toda a sua aclividade e ordenou á maioi ia 
indigna e subservien|e, a essa cohorle de 
assalariados sem pudor, sem brios e sem 
moral que apreciasse, discutisse e appro- 
vasse em uma sessão noclurna de algu­
mas horas aquelle codigo de alguns 400 
artigos de matéria importante * vastíssi­
ma e merecedora de muilo estudo e me­
ditação, antes que os delegados do povo 
a cujos filhos é applicado, o sanccionas- 
sem com o seu voto!

Isto contrista-nos profundamente e 
faz-nos pensar com muita seriedade na 
degradação da alma de certos indivíduos, 
na ferocidade dos seus instinctos, na 
obsecação dos seus espíritos, nos desvios 
das suas razões!

Pois é possível que a abolição da 
pena de morte, por lei para os casos civis 
e de facto para os militares, que lanlo 
honrava a nossa legislação acanhada, ve­
tusta, e aleijadissima, seja agora resus-

dos nascimentos, dos mortos da nossa fami 
lia, da abundancia ou da escassez das casta 
nhas, do preço do azeite para as lampadas 
do sanctuario, e, algumas vezes, das i evolu­
ções, que se accendiam, lá em baixo, nas 
planícies, em Florença, em Sienne, em Ro­
ma ou em Lucques.

— Mas isso pouco nos importa, dizia 
sempre, terminando o seu entretenimento 
comnosco e retomando os saccos aos hom- 
bros, e o rosário na mão. A onda dos ho­
mens não poderá elevar-se á altura aonde 
nos achamos. Hão de sempre resar-se as no­
venas no altar dos Camahiules, e os tocado­
res não deixarão nunca de vir comprar zam- 
pognes, para os cânticos em face das Mado­
nas, ou para as damas, nas bodas das Ma- 
remmes. Vamos a caminho doceopeía mon­
tanha. e que S. Francisco abençoe a cabana 
e o convento.

Depois lá ia, como o Judeu Errante, c 
nós ficávamos ouvindo o ruído das sandalias 
sobre as rochas, até que de todo desappa- 
recia p^r traz da cerração dos pinheiros.

XLVIÍI

O padre Hilário, com quanto não fosse 
parente nosso, ao menos assim o julgava- 
mos, é certo que por um velho habito nos 
estimava muilo. Admirou-se n’aqueHe dia de 
nos encontrar pallidos e chorosos. Ignorava 
quanle se passara, havia tres mezes, porque 
nem tinha descido nem subido ao convénio. 
Não sabia das visitas do capitão dos esbir- 

cilada com o mais torpe cynismo, com o 
mais visível espirito dc vingança?!

Pois é crivei que esses infames e al- 
tenlalarios artigos dos velhos codigos, tor­
nem a vêr a htz fusca dos tribunaes, sinis­
tros correclos c ampliados, isto em pleno 
século 19.° c quando os cxplendores da 
Nova Idéa illuminam os horisonles?!

Póde porventura folcrar-se, que a 
inviolabilidade da vida humana respei­
tada aqui por lei e de facto como um 
dos princípios das nossas instituições; prin­
cipio sublime c sacratíssimo que lanlo nos 
elevava c engrandecia aos olhos dos ou­
tros paizes, que liam n’elle a suavidade 
da nossa alma c a brandura dos nossos 
costumes, seja assim riscado, despresado, 
calcado a pés para satisfazer os odios 
salanicos e a sêde de sangue de salrapas 
desalmados, grotescos fac-símiles do sel­
vático e sanguinário Han-d’lslandia?!

Formulamos estas incommodas inter­
rogações, porque nos parece ainda um 
sonho sinistro o que trislemenle é uma 
realidade sangrenta; porque julgamos 
uma duvida inquietadora, o que desgra­
çadamente é uma certeza que nos so- 
bresalta.

O codigo em questão, mandado con- 
feccionar por o aclual ministro da guerra, 
que quer á força passar á historia como 
o restaurador da disciplina que lanlo lem 
conculeado, é a que a maioria parlamen­
tar, n’uma noite de humor palibular dis­
pensou a sua approvação, é como um 
ôdre de odios, de vinganças, e transpira 
sangue por todas aquellas paginas hor­
ripilantes.

ros. do processo de Nicohn de Calamayo, 
ds pariilha dos nossos uominios, revindica- 
dos pelos herdeiros dòsBardi. nem da venda 
dos direitos daquelles ào esbirro, nem da 
teimosia que empregava para esposar, por 
astúcia ou por violência a formosa creança, 
que, por desgraça, o linha deslumbrado, co­
mo o sol aos olhos d’uma toupeira, nem do 
confisco de lodos os nossos campos com as 
risonhas promessas de farias colheitas, nem 
da quarta parte das castanhas que nos dei­
xavam, das cinco «velhas e dos cabritos, 
para subsistência, nem, finalmente, do abo­
minável e infernal procedimento de inalarem 
a nossa vinha.no nosso proprio muro, como 
teriam matado o nosso cão aos pés do cego, 
para, sem guia, o fazerem rolar ao preci­
pício 1

XLIX

— O que ! exclamou elle, pois alguém 
leve alma para cortar os pampanos que so­
bem iiuiocentemente. de, paes a filhos, até 
ao vosso hr !... Ali! é verdade, ajuntou, 
levantando as mãos ao ceo, e olhando para 
as folhas modas, qqe já não tinham força 
para strpportarem o pezo dos grandes cachos 
myrrados. Pois dar-se-ha o caso de que a 
peryeçsídadq dos homens 'á Ião longe ? Afi ! 
que bellas tardes não passei aqui, conver­
sando á sombra com os vossos passados, be­
bendo um pouco de vinho das vossas cepas, 
abençoando S. Francisco e a Deus pelos dons 
que derrama nos corações simples dos seus 
filhos! Agora, não tornarei a passar aqui

Se a camara aclual fosSe composta de 
homens livres, de consciências reçtas, de 
aposlolos do justo, de defensores cnllm- 
siaslasdas ideas do secujo em que vivem, 
e não d’um bando de múmias sabidas $os 
chapéos dos ministros, de consciências 
safadas, de evangelisadores do çompa- 
drio, de campeões apostados da re^cçõp e 
do passado, levanlar-sc-hia voipilando in- 
dignação c desprezo peío ministro que 
lhe apresentasse um tal codigo, e, repeli iria 
esle com asco a aversão!

Porém, não succedeu assim, para des- 
honra d’esses homens, que, falseando a 
missão augusta de legisladores d’uma na­
ção livre e civilisada mancham a sua 
memória que podiam tornar bcmquisla, 
deixando o seu nome vinculado a uma 
pagina de sangue que esperamos ainda 
vêr arrastada pela lama, e lançada no 
fundo abysmo da execração publica!

Não succedeu assiju, porque esses 
modernos areopagos, saltando por de so­
bre os mais nobres sentimentos- humani­
tários, sacrificando a santidade dos prin­
cípios pretendendo desmentir as conquif- 
las democráticas dos nossos dias, dese­
jando emfiin transformara inviolabilidade 
da vida do homem numa ficção irrisória, 
deliberaram, reunidos n’uma sala lugu- 
bre e á luz funeria das vellas, que o tal 
codigo é muilo bom, porque vem pôr 
um termo á indisciplina que giassa en­
tre os soldados!...

E quem vos disse a vós, apologis­
tas do patíbulo, patronos do carrasco, le­
gisladores do assassinato legal, oh vqs lo­
dos que embebeis a vossa penna do rc-

sem maldizer o crime dos perversos!.. Mas 
não, ajuntou, mudando dexpressao, não amal­
diçoemos ninguém, nem mesmo aquelles que 
nos fazem mal; lameiilemoLos em vez de os 
odiarmos. A piedade é a caridade dos per­
seguidores aos perseguidos, e a unica vin­
gança que apraz Aquelle que lá eslá em ci­
ma. Roguemos por elles ; não é maior des­
graça ser carrasco do que victima ?

L

Foi assim que elle nos consolou, tomando 
parle, pelas suas lagrimas, na dôr que nos 
produzia a morle da latada, e que elle trans­
formou em misericórdia a cólera qne v«ía­
mos aos nossos inimigos. Depois prosegmu :

— Vejamos o faial papel que vos desa­
possou da herança dos Zampognari, e que eu 
julguei sempre pertencer-vos lanlo, como este 
rochedo pertence á montanha e, esle musgo 
au rochedo. Eu sou muilo velho, porque le­
nho mais <le noventa annos. Quem sabe se 
a bondade de Deus me conservou a vida p,ir 
tantó tempo, ag< ra inútil a mim e ao mundo, 
para depor em favor dos pobres Zarnpogna- 
ri, conlra os traços da penna do escriba que 
procura processos para ganhar o pão com 
as papeladas, como o esquilo procura a noz 
no musgo entre as folhas' seccas? Dae-me 
esse pappl, que a primeira vez que eu fôr 
a Lucques hei de mostram» ao meu amigo 
Manzi, velho professor de direito.

(Continua').
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•JORNAL DO MINHO
presentanies do povo no sangue dos seus 
filhos transformados em entes aulhoma 
ticos; quem vos disse, repilo-vos, que 
esse codigo monstruoso vinha asphyxiar 
para sempre, a hydra da indisciplina, que 
tanlo vos perturba e amedronta?

Que espirito superior vos segredou, 
oh billipulianos adeptos das doutrinas 
draconianas, que as balas do poletão de 
fogo varando o peito d’um soldado, mui­
tas vezes rnais infeliz que faccinoroso, 
matava ahi o inimigo da disciplina e da 
subordinação, indispensáveis aos exerci- 
tos permanentes?

Vós não podeis de certo responder- 
nos, porque a resposta é impossível em 
casos'tão melindrosos!

Não esludasleis a queslão, não con- 
sultasleis os legisladores, as estaliscas 
militares, o espirito nacional; atlendes- 
teis tão sómente ao vosso interesse, á 
conservação das cadeiras em que nunca 
vos deveis sentar, aos caprichos vinga­
tivos dum governante que entendeu debe­
lar por um meio tão cynico e inquisito- 
rial a enfermidade que elle originou e 
tem animado com repugnante descaro!

Nos tempos ominosos em que os ar­
tigos de guerra se cumpriam com todo 
o rigor, lambem appareccram Bernabés 
c Anlonios ‘'oelhos, assim como hoje ap- 
parecem o heroico e bravos Anlonio Ca- 
semiro e o pondenoroso c digno lanceiro 
de que já vamos fallar, por dár margem a 
considerações que se prendem com as 
do nosso protesto.

E’ mais um libello accusatorio dos 
zelosos manulendorcs da disciplina.

Na. quarta-feira 17 pelas 9 horas da 
manhã chegou á estação dc Beja um 
destacamento de lanceirós 1, que marcha­
va para Eslremoz debaixo do cominan­
do do tenente Faria. Alguns soldados 
foram comprar pão a uma venda, demo- 
raram-so um tanto e dirigiram-se de novo
para a eslíçãõ; ahi, porém, saiu-lhes ao 
caminho o lenénte, o qual os cobriu de 
pranchadas. Um dos soldados pergun­
tou-lhe porque m tivo o espancava, mas 
o tenente respondeu-lhe maltratando-o 
barbaramenle! 0 soldado afaslou-se en­
vergonhado e entrou na carroagem aon­
de já estavam os seus camaradas contris­
tados e como pasmados do que presen­
ciavam. 0 comboio partiu veloz, c o 
brioso soldado, ahi pelas alturas do Al- 
vilo tirou uma pistola da algibeira e des 
fechou-a por debaixo do queixo. A mor­
te foi rapida, porque o cranco do des­
graçado ficou horrivelmente fendido pela 
bala I

Poucas horas depois os delegados do 
povo reunidos em sessão inquisitorial, ap- 
provavama pena de morte nos crimes mili­
tares, para acabar com a indisciplina 
que grassa entre os soldados!

Sempre o castigo para os soldados! 
para os pequenos! para os filhos do povo 
soffredor! para os parias da civilisação!

E para os officiaes inciladores da in­
subordinação; para os superiores que 
promovem representações colleclivas pu­
nidas pelos regulamentos militares, e que 
ameaçam quebrar as suas espadas se o 
poder moderador no livre uso da sua 
prerogativa commular a pena de morte 
applicada a certo delinquente; aos brutaes 
e ferozes espancadores dos seus subordi­
nados, dizei-me, que castigo lhes inflegis ? 
A pena de morte, de morte não, que seria 
rigor demasiado, para elles...

A impunidade?
Sim! a impunidade, mil casos o al- 

tcslaiju 1

crcação de nichos para os afilhados, a aco 
modação dos compadres, o augmenlo con 
sideravel da despeza publica, eludoquan 
to a egrejinha faz nos tempos em que é 
poder!

Consta que foram inqueridas as tes­
temunhas do processo contra o vigário ca­
pitular de Bragança, eleito pelo cabido.

Alguns dos alferes promovidos em 
vista da revolta de 19 de maio, e conhe­
cidos cm todo o paiz pelos — alferes da 
meia noite — diz-se que foram chamados 
a fazer serviço n administração militar. 
Estes benemeritos, que expozeram seus 
valentes peitos a acção tão arriscada co­
mo a que lhe deu a promoção e a banda, 
devem ser sempre considerados como guer­
reiros de—Luar.

Termino dando as boas festas aos lei­
tores.

Na Hespanha o mais importante é a 
conversão de Cabrera, que dizem produ­
ziu grande eíTeilo entre os militares car­
lislas, lendo já muitos chefes e ofiicir.es 
assignado o auto dadhesâo á monarchia 
affonsina.

(O mais como d’antcs, para não va-

BEVISTA ESTRANGEIRA
— Na sessão do dia 20 a assemblea 

de Versalhes suspendeu os seus trabalhos 
até ao dia H de Maio proximo, adiando 
lambem para depois deferias a discussão

Sim! a impunidade, que tendes por da proposta do sr. de Coucerlle. 
costumo disj»ensar a esses legionários, cu- 
jas espadas vos servem de apoio!

Oli! ministros olmoxios. vós conheceis 
as causas da indisciplina pelos symplomas 
do mal, mas erraes o remedio por cal­
culo e por maldade! Vós bem sabeis 
que esse codigo monstruoso e sangrento, 
em nada póde diminuir a doença qtie 
enferma o aclual exercilo! E, comtudo, 
foi por vós apresentado c por vós feito 
approvar por uma camara inconsciente é 
pasmosamente submissa!. ..

Para lao grande mal já não ha reme- 
dio', mas fique lavrado aqui o nosso pro 
lesto, vehemenle e sincero como a cons­
ciência que o diclou.

como foi s.

x. p.

OBIcíoh <la Semana Santa na Ca 
thedtai.—Foram este anno celebrados a 
musica vocal e instrumental, e estiveram 
muito concorridos.

Â ceremonia do Lava-pedes presidiu o 
exm.0 e rev.” snr. D. Manoel Martins Alves 
de Novaes, digníssimo deão da Sé assim

exc.* que officiou nas missas
pontifú-aes (te sabbado e domingo.

S. Exc.* Rev.'o Snr. Arcebispo Primaz 
não assistiu a oias cerernonias religiosas 
em razão da sua enfermidade; e o Exm." 
e. Rev.0 Snr. D. João Chrysostomo de Amo- 
rim Pessoa, seu muito digno coadjutor e 
futuro successor, lambem não compareceu 
por não ler ainda a precisa jurisdicção para 
isso.

Exposição do SS. Sacramento. — 
Foram extraordinariamente concorridos os 
templos em que na quinta feira de Endoen­
ças esteve exposto o SS. Sacramento á vene- 
ração dos fieis.

Procissão. — Foi esle anno brilhantís­
sima a chamada de Endoenças, que naqmnia 
feira á noite sahiu da real capella da Mi­
sericórdia.

A’ irmmdade da casa seguia se a cor 
poração dos meninos orphãos e numerosos 
ecdestasticos. que formavam duas compridas 
alas entremeiadas por um cortejo de anjinhos 
ricamente vestidos, alguns dos quaes sus 
tentavam em salvas de prata ddTerentesobjedo> 
que symbolisavam aquelles com que fm 
marlyrisad > o Divino Redemptor do mundo.

Etaboa 2T de Março.

(Do nosso correspondente)

A ordem do dia é ainda o escandalo 
official e recente, é em fim o accordo com 
o Banco Ultramarino. Snccedeu este a 

outros que n’esla epoca de dicladura re- 
generaloria leem afíluido com lodo o des­
caro.

Os regeneradores não augmentam só 
e espanlosamente o déficit do lhesouro 
com os desperdícios: augmenl.nn espan 
tosa e consideravelmente o déficit da im 
moralidade que se torna o mais difliculto- 
so de saldar cm visla da liquidação dos 
actos dos governantes que leem o nome de 
regeneradores, e que já deviam ler sido 
bem conhecidos do paiz que os tolera.

Nós perfilhamos hoje o verbo e o subs­
tantivo com que o sr. Rodrigues Sampaio, 
redaclor da Revolução deSetembro.Mm- 
va em tempo os seus artigos: «Andar, de­
vassos !»

0 parlamento eslá quasi a fechar-sc. 
e nenhum projecto de reconhecida utili­
dade publica conseguiu vingar e sahir das 
caixas de deposito das senhoras coinmis- 
sões. Mas, temos para gloria da maioria 
e dos regeneradores todos o reslabeleci- 
menlo dos fuzilamentos, a prorogação dos 
privilégios ás companhias poderosas, a

—-Eiii segmda bia o andor com a mages 
tosa imagem do Senhor Ecce-Homo, e o 
pallio sob o quil era conduzida a imagem 
■ lo Crucificado. —Fechava o préstito a ba'ida 
do regimento ifinfanteria 8 e uma guarda 
d hi rira do mesmo regimento.

Era iinmenso o povo que se agglome- 
rava nas ruas em que passou esla brilhante 
procissão, obsenando-se sempre o mais pro 
fundo silencio e veneração.

Bênção dos Mantos Oleos. — Esla 
cerempnia religiosa, que na qni la feira de 
Endoenças costumava fizer se na Calhedral. 
foi esle anno celebrada na capella do Semi­
nário Archiiqiiscopal pelo Exm.u e Rev.01'' 
Snr. D. João Cnrysosiomo de Amorim Pes­
soa, coadjutor e futuro successor de S. Exc.* 
Rev.mo <> Snr. Aro bispo Primaz.

Dizem nos que S. Exc.* Rev.m’ fizera 
por esla occasião uma pratica repassada de 
uneção evangélica aos rev.0* paroclios e mais 
sacerdotes (pie assistiram aquelle religioso 
acto, na qual, prevenindo e condemnando 
coitos abusos, lhes fez vèr quaes os deveres 
pie eram obrigados a cumprir com i minis­
tros do Altíssimo.

Judas. — Em muitos pontos da cidade 
foi np sabbado, ao toque d'Alleluia, chegado 
fogo a diversos mônos de palha a que o 
nosso bom povo, em quem se divisavam 
signaes d’<degria, (lava o nome de Judas, 
isto ao som harmonioso da afiuada banda 
de mestre Varella & C.‘ e d’um côro in­
fernal de travêssos gaiatos.

Não desgostávamos de vêr fazer igual 
operação a essa negregada ála de compadres 
do grande compadre, os peores e mais pe­
rigosos Judas do século XIX...........

Não lhes chegará também a sua vez?......
santo Adrião. — A amenidade do dia 

de hontem atirali u grande concurso de ama­
dores ao arraial de Santo Adrião, e á fes­
tividade que em honra do m smo santo se 
fez na sua capella, nos subúrbios d’esla 
cidade.

Não faltou quem agarrasse a perua ; com- 
ttido, até a hora em que escrevemos, não nos 
consta que houvesse desordens, o que é pira 
admirar.

Talhos. — No sabbado ulltmo appare- 
ceram embandeirados e adornados com fes­
tões de murta e flores os differentes talhos 
da cidade, onde a carne, o ósso e o DEDO, 
apesar da grande baixa do gado, continuam 
a vender-se pelo diminuto preço de 2i0 rs. 
o k lo. graças á intolerável-indulgência que 
os illustres senadores municipaes leem para 
com os compadres marchantes!

E se alguém ha que resmungue 
Do ôsso„ DEDO e mm pezo, 
Pagará mais ao senado 
Alguns réis de contrapeZo:

Faltada contribuição 
P’r’as obras em construção !

Tremor <le terra. — Das 8 para 9as

horas da noite de quinta feira ultima sentiu 
se nesta cidade um forte abalo de terra acom­
panhado d’um sussurro vulcânico.

Ha quem diga que ás IO horas se repe­
liu, mas com menos intensidade.

Houve pomos em que foi mais sensível, 
causando grande susto.

Mais.— Depois cias II horas da noite 
de sexta feira para sabbado. e das duasas-. 
3 horas da de sabbado para domingo re- . 
pelirarn-se novos abalos de terra, sem que 
d’el|es resultasse, graças ao Altíssimo, o me­
nor prejuízo.

Boas festas. — Aos nossos illustres 
assignantes em íamos os mais respeitosos 
cumprimentos, desejando-lhes as mais felizes 
e venturosas festas.

O novo ediílcio do Banco do Míi- 
nho.— —Continuam em progressuno anda-' 
mento as obras de construcção d’esle sump­
tuoso edificio, que vae feito cotn. a maior 
solidez e elegante archileclura.

Boa medida. — Informam-nos que o 
digno administrador do concelho expedira 
ordens terminantes a todas as mulheres 
prostitutas, para que durante os dias com- 
memorativos da Paixão e morte do Redemp- 
lor conservassem fech idas as suas habitações, 
não lhes sendo permittido receberem n’ellas 
pessoas do sexo masculino.

Esta medida é muito para louvar.
Queda de»a«trosa. — Em a noite de 

sabbado para domingo, indo o snr. Antonio 
José Ribeiro Parada, digno chefe de -policia, 
fazer uma diligencia ahi para os lados de 
Ferreiros, aconteceu dar no caminho uma . 
tão desastrosa queda, da qúal lhe resultou 
íicar com mna perna quebrada,

Sentimos deveras este faial acontecimento.
Chegada. — Na quinta feira nllima che­

gou a esia cidade, de volta da sua digressão 
á capital, o snr. Antonio Joaquim de Moraes, 
activo capitão da companhia d’mcendios.'

S. s.a foi esperado em Villa Nova de 
Famahcão por todas as praças graduadas da 
referida companhia, d excepção d um sar­
gento, assim corno por alguns soldados, que 
lodos o acompanharam até esta cidade; o 
que prova claramente a boa harmonia que 
existe entre elles e o seu digno chefe.

Te-Decisn.— Depois (tamanhã lem de 
celebrar se na egreja do Hospital de S. Mar­
cos, pelas 5 horas da tarde, um solemne 
Te-Deum a musica inslrmm nlal, em acção 
de graças pelo restabelecimento da saiide do - 
prn edor da Santa Casa da Misericórdia; o 
exc.mo conselheiro Manoel Jusúno Marques 
Murta, a expensas dos empregados e capel- 
lães d aquella Casa e do Hospital de S. Mar­
cos, os quaes pedem a assistência de todos 
os fieis.

Filhos dcanaturatloH. — Informam- 
nos que em a noite de 28 do corrente fôra bru- 
lalmenie espancado por alguns de seus pró­
prios filhos Francisco Brites, ferreiro, mais 
conhecido pelo Papa leite, da rua do Barco, 
freguezia de S. Jeronymo de Real !!!

Narramos esle facto com horror I Um fi­
lho que ousa erguer os braços para espan­
car aquelle que lhe deu o sêr, é digno da 
mais severa punição.

Recommendamos estes perversos á auc- 
toridade competente, a quem pedimos in­
teira justiça.

Caminho de ferro do Minho. — 
Consta que a inauguração d'esle caminho de 
ferro se reahsarâ no mez de Maio, e que 
S. M. El-Rei assistirá a esta solemnidade.

Obra muilo interessante. — Cons- 
ta-nos que os livreiros porluguez.es Magalhães 
e Moniz dão Inevemenle á estampa uma obra
e a unica no seu genero n’esle paiz. E' a 
descripção,. illustrada de excellenles gravu­
ras. das margens do rio Douro, desde a Bar­
ça dAha alé S. João da Foz.

Diz-se que esla obra será em fôrma de 
album. e o texto escriplo origmalmenle em 
portuguez por alguns dos nossos mais feste­
jados escriplores.

Nomearão. — 0 snr. Álvaro de Paiva 
Faria Leite Brandão, bacharel em direito, foi ' 
nomeado, segundo nos consla, recebedor da 
comarca de Barcellos.

Novo Bnnco. — Consla que em Ponte 
do Lima se vae fundar um Banco com liliaes 
em Montalegre e outras partes.

Parece que o fundo d'este Banco será 
destinado á creação e engorda do gado, se­
guro do mesmo, desenvolvimento da manu- 
fadura da manteiga apropriando-a á estran­
geira, e bem assim á irrigação, compra e 
venda de generos e descontos.

Devem ser grandes as vantagens que de 
certo advem aquella formosa villa, que faz

ofiicir.es
porluguez.es
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parte importante da bella e encantadora pro­
víncia do Minho.

Também nos consta que a fôrma porque 
-é creado o Banco é a mais economica pos­
sível.

Foi de noite í olá se foi ! I ! — Pa­
rece que a Providencia decretou que foss 
em uma sessão nocturna proclamado no seio 
da representação nacional, e approvado pe 
kis regeneradores, o restabelecimento da pena 
de morie.

Prohibição. — Consta qiIP foi prohi- 
bido o fumar-se nos lhealros de Paris, e que 
esta prohibição alcança toda a área dos edi­
fícios, e que lambem não é permiltido fu­
mar-se no foyer e camarins dos artistas.

Letra monutro. — Lisboa... .S. Réis 
muitos milhares de contos.

Por esla nossa unica letra pagarão vv.. 
snrs. contribuintes, a mim ou aos meus fu­
turos succéssorés (sem ser por culpa d’el- 
les) a quantia em metal de mdhares de con­
tos de réis, valor que perdulariamente gas­
tamos, já Com o chamamento da reserva que 
foi uma perfeita inutilida.de; já comprando 
um couraçado por cerca de 500 contos de 
réis, que bem se podia escusar; já pre­
miando os espiões ; já creando nichos para 
amigos e compadres; já reformando milita­
res sem o terem requerido ; já augmentando 
a despeza publica pelos projectos que fize­
mos approvar pelas camaras em mais de 600 
contos de réis, e já finalmente com os enor­
mes encargos resultantes da conslrucção si­
multânea de tantas linhas ferreas, sem nos 
importarmos d'onde ha de vir a copiosa fonte 
de receita para fazer face a tão enormíssi­
mos encargos do thesouro; e só porque é 
antiga maxima nossa que o povo póde e deve 
pagar mais.

Aos pobres contribuintes d’esta paiz F. 
F. F. e F...............

O governo regenerador, 
e gastador.

Aceitamos com a corda na garganta.
Os contribuintes F. F. 

F. e F............................
iiunreaaa I — Consta que o general 

hespanhol o snr. Gandara é quem tudo manda 
e dispõe na administração das vias ferreas 
do norte e leste I ! I

Isto vae ás mil maravilhas, amaveis lei­
tores I

Bem andou o illuslre deputado o snr. 
Osorio de Vasconcellos na proposta que fez 
para que nenhum estrangeiro fosse admilti- 
do a mandar superiormente na administra­
ção dos nossos caminhos de ferro. Isto é 
andar patrioticamente, mas não sabemos se 
lhe perderá o feitio.

itennião. — Escrevem nos do Porto o 
seguinte :

Reuniu-se o centro progressista-historico 
d’esta cidade, para proceder á eleição da 
meza e da grande commissão executiva que 
tem de dirigir os trabalhos no corrente anno. 
Foram eleitos os seguintes cavalheiros:

Presidente—Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães.

Vice-presidentes — Conselheiro Adriano : 
d Abreu Cardoso Machado e dr. José Pereira । 
da Costa Cardoso.

Secretários — Dr. Delfim Maria d'Oliveira 
Maia e Augusto Carlos Chaves d’Oliveira. ।

Para a commissão executiva, enlre outros , 
muitos que a memória me não accusa foram । 
eleitos os seguintes cavalheiros:

Commendador Alexandre Soares Pinto < 
d’Andrade. - ,

montar uma fabrica de fiação e tecidos de 
algodão, linho, lã e seda.

so» contoR. — 0 snr. ministro da 
guerra apresentou uma proposta de lei para 
ser legalisada a despeza de 127 contos a
mais que fez com o armamento e serviços 
do seu ministério, e pedindo auctonsação 
uara despender 600 contos em compr 
armamento e 80 para melhorar a fabrica-de 
polvora.

de

Mai« Bancou. —Em Lisboa fundaram 
se mais quatro estabelecimentos bancarios, 
e falia-se na creação de mais cinco ou seis.

BcQuerimento. — Lê se no Paiz. 0 
snr. Antonio de Macedo Mengo, o honestis- 
sfmo empregado do correio geral que o snr. 
Avelino demittiu illegahnente, sacnficando-o 
aos compadres que furtavam as estampilhas 
da correspondência, requereu novamenle á 
camara dos deputados para ser reintegrado 
no emprego de que o esbulharam os patro­
nos dos Tavares e SanfAnnas.

O requerimento foi apresentado pelo il­
luslre deputado, o snr. Barbos e Cunha, 
a quem o presidente da camaM não con-
sentiu que demonstrasse a justiça da pre 
tensão do snr. Mengo. Foi um favor que o 
seu facciosismo quiz prestar ao snr. Avelino, 
que bem sabe que o seu procedimento para 
com o honrado funccionario
na face uma nodoa que não

Curiosa noticia. — Na

lhe estampou 
ha agua que

corresponden- 
o Jornal docia do Rio de Janeiro para

Commercio, de Lisboa, lê se o seguinte:
«Envio-lhe a seguinte curiosa noticia que 

tiro do Echo do Sertão :
«0 snr. capilão Honorato José Bernardes, 

de Santa Maria, a 15 léguas desta cidade, 
mandou communicar-nos o seguinte :

• Em dias do mez passado, varias pes­
soas foram pescar em uma lagôa, não
longe do arraial de Santa Maria.

«De repente viram surgir do meio 
aguas um animal cabelLido e de fôrma 
mana, que os comtemplou como que 
mirado.

mm

das 
hn- 
ad-

«Os pescadores, no primeiro momento, 
apossaram se das armas que tinham ao 
lado, e se dispuseram atirar sobre o ani­
mal. Mas, a fôrma e similhança que tinha 
com o homem, de cuja esperie se distin­
guia sómente por estar coberto de um pel- 
lo fino, fez com que >e oelivessem os caça­
dores, e deixaram por isso de fazer fogo.
Mergulhando, desappareceu sob a lympha».

«Accrescenta o communicante, que ha 
tres annos, mais ou menos, e no mesmo
ogar, fôra visto por outros indivíduos o
mesmo animal; que se
cando o fado, não predára 
e que renovando-se agora, 
publicação.

«A esta communicação, 
jor um negociante d’esta 
ogar em nossas columuas.

lhe communi- 
a elle attenção, 
solicitava a sua

que foi ira ida 
cidade, abrimos

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr.

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida.
Augusto Corrêa de Barros.
Julio Lourenço Pinto.
Antonio Augusto Cerqueira Velloso.
Alfredo Praça de Vasconcellos. 

Manoel Emilio Danlas.
João dos Reis Júnior
Guerra— Brandão —Machado Guimarães 

— Teixeira — e Joaquim de Sousa.
A reunião esteve imponente.
Caminhos de ferro. —Pela proposta 

que se está discptindó no parlamento, os ca­
dinhos de ferro que se devem construir te- 
r5o : 116 kilometros o da província do Al­
garve; 232 o da Beira Alta e 142 o da 
Beira Baixa. — Total 490 kdometros.

A somma . precisa immedialamente para 
*sta conslrucção dizem que monta á cifra de 
17 mil contos de réis.

Macrobios. — Consta terem fallecido 
no império do Brazil Manoel José Affonso, 
tom 150 annos de idade; Atina Maria da 
Conceição, com 120 ; e José Alves Pessanha, 
também com 120.

Fabrica. — Em Coimbra trata-se de

«Para nós parece impossível explicar 
um similhante facto, do qual não encontra­
mos analogo na sriencia. Suppor uma illu- 
são dos sentidos e crer na existência ou ap- 
parecimento de alguma ariranha, é o que 
nos parece mais plausível».

Captura importante : — Conflicto 
gravianimo ! t—O snr. barão dnZt-zcre 
em perigo 11! — Lê-se no Paiz. — 0 com­
padre Tavares, o proprio, o verdadeiro, o 
legitimo Tavares, o compade do snr. Fontes, 
o compadre de lodos os fiscalisadores do 
universo, foi honlern, a horas alias da noite, 
irezo como suspeito por uma patrulha da 

guarda municip d !
Suspeito! Mas isso foi uma injustiça 

atroz, um altenlado á sua personalidade íis- 
ahsadora, uma grave off-nsa do respeito, 
ue lhe é devido, cotno compadre do grande 
ompadre, e chefe honorário e eílectivo da

ala dos compadres! Suspeito l Pois Tavares 
ainda não deu sufficiente conta de si para 
ser d’este modo classificado como simples 
suspeito?!

Certo é que o compadre^ Tavares foi 
honlern catrafilado ahi para os lados da Graça, 
por onde a ala tem andado em exercícios 
de fiscalisação: e da Graça foi le ado para 
o quarlel dos Loyos, onde permaneceu até 
ás dez horas da manhã de hoje. Dormm 
sobre uma tarimba, o benemerito cidadão 1 
Dormiu?! Deilou-se, que o pregar olho não 
lh’o consentiu a rana, que lhe pulava em 
estos no imo peito.

Gomo quer que seja, o compadre Tava-j 
res saiu furioso berrando, bufando, espu­
mando, uivando, ganindo, como tmío póde 
bem suppôr-se. Foi direito como uma flecha

|a casa do seu compadre, mas s. ex.* estava 
ainda dormindo; da rua de 8. Ben’o pirrlm 
corno um raio para o quartel do Carmo, on­
de se atirou ao snr. barão do Zezere como 
galo esfaimado a bilfes. Consta que houvera 
violenla altercação, porque o compadre exi­
giu o fiisilamenlo da palrnlha, eo snr. barão 
nem sequer lhe concedeu duas guardas de 
castigo.

0 compadre appelia para o seu compa­
dre, e o snr. barão do Zezer° para o seu es­
padão. Espera-se com muita anciedade o 
resultado deste conflicto. que pôde ser de 

(gravíssimas consequências para a paz do 
reino e estabilidade das instituições.

K»íaii»<ica. — Mappa da população le­
gal dps dislrictos administrativos do conti­
nente e ilhas adjacentes apurada no ulliico 
censo a que se procedeu:

Districto administrativo de Angra do lle- 
roismo, concelhos 8, fogos 16:924, popula­
ção legal 72:407.

Idem de Aveiro, conc. 16. fogos 62:525. 
população legal 251:928.

Idem de Beja. conc. 14, fogos 32:956, 
população legal 137:268

Idem de Braga, conc. 13. fogos 77:378. 
população legal 318:429.

Idem de Bragança, conc. 12, f. 93.283, 
população legal 161:439.

Idem de Gastello Branco, conc. 12, fo­
gos 40:495. população legal 163:165.

Idem de Coimbra, conc. 17. f. 67:475, 
população legal 280:049.

Liem de Évora, conc. 13. f. 24:948, po­
pulação legal 100:783.

Banco de RiMg.uç^, pPd. 355Cd\>ff.-3A3fW. 
Banco de Viamri, pe(L-557OO. off. 5Ó55O. 
Banco Mercantil de Braga, ped. 3^7OQ, cdl.

3,5450.
Banco de Chaves, ped. 45000, pff. 3,5700.
Banco Commercial de Guimarães, ped. 4050o 

off. 45300. H
Banco Commercial de Braga, !_■ emissão, ped. 

595500. off. 5 5300. r
Banco do Alemlejo. ped. 6A300. off^õóBOO. 
Banco Nacional, ped, 65000. off. 5^900 
Banco da Covilhã, ped. 635000, off. 625000. 
Banco do Porto, ped. 535600, off. 535000* 
Fundos bespanhoes. ped. 17.05, off. 16,55. 
Companhia Tranquilidade, ped. 225500 'off 

205000.
0 director, 

Antonio Teixeira Barbosa. -AHDNCI0S
M0NTE-K0 DE S. JOSE

Idem de Fa o conc. 14 
pulação legal 177:310.

Idem do Fnm hal. con.'.. 
população legal 110:478.

L 31:416, po

10. f. 24:225,

Idem da Guarda, conc 14. f. 52:542, po­
pulação legal 215:995.

Idem da Horta, conc. 7. f. 15:795, po 
pulação legal 65:771.

I lem de Leiria, conc. 12, f. 41:046, po­
pulação legal 180:705.

Idèm de Lisboa, conc. 25, f. 111:914.
popnlação legal ,438:622.

Idem de Ponta Delgada, cone 
25:283, população legal 111:267.

Idem de Portalegre, conc. 
24:350, população legal 97:796.

fogos

15, fogos

Idem do Porto, conc. 17, f. 102:049, 
população legal 418:453.

Idem de Santarém, conc. 18, fogos 
49:124, população legal 198:282.

Vianna do Castello c. 10, f. 51:973 p. I. 
203:711.

Villa Real. c. 14. f. 51:576 p. 1.218:320.
Vizeu.conc. 26. f. 87:157. p. I. 366:107.
Somma: concelhos 295,fogos 1.039:458, 

população 4.286:905.

TELEGRAPHÍ4
MADRID 27 — A Gacela publica 

decretos concedendo indultos.
Nada ha dos carlislas.
Muiíos chefes e officiaes carlislas ad- 

herem ao manifesto de Cabrera.
No bolsim os fundos estão a 17,40.
PARIS 26 — E’ inexaclo que Chan- 

bordy não vohe a Madrid.
Snppõe-se que Casimiro Pernier será 

nomeado embaixador em Londres.
MILBOURNE 24 — Vinte deporta­

dos communislas, enlre elles Bastoul, eva­
diram-se da Nova Caledónia.

MADRID 28. ás 12 h. e 12 minutos 
da manhã — No Bolsim da noite os fun­
dos internos venderam-se a 17,45.

BOLSA DE BRAGA
29 <te Marca.

Effecluado :
30 acções do Banco Mercantil de Braga — 

3^600.
65 ditas do Banco de Bragança — 35350.
25 ditas do dito para 30 d'Abril — 35500
5 ditas do Banco de Vianna — 55600

effecluado :
Banco Commercial de Braga. 2.‘emissão, pe­

dido 195600, offerla 195400.

Em harmonia com a resolução da As­
semblea geral são convidados os socios, 
que cslao no goso dos seus direitos, a se 
reunirem no dia 4 do proximo mez (fabril, 
pelas 10 horas e meia daMaanhã, na 
casa n.° 1. da rua de S. João, para con­
tinuação da discussão do Projecto de Es­
tatutos, assim como para tomarem conhe­
cimento e providenciar a respeito dos of- 
licios pelos quaes a Direcção e o Conse­
lho Fiscal sc demitlcm dos cargos para 
que foram eleitos.

Braga 29 dc Março dc 1875..

0 Presidente,

(49J Henrique Freire d'AndradeJORNAL DAS DAMAS
(Nono anno de publicação)

Fraprietario e editor— Jomiuim 
Joné Bordalo

Publicou-se o n.’ 99 d'esta interessante 
revista de lilteratura e modas, único jornal 
dedicado ás senhoras que em Portugal exis­
te. contendo uma longa e bem detalhada re­
vista de modas, na qual miudamente se des­
crevem as mais elegantes toiletles que se 
usam para passeio, visitas, reunião, thealro. 
baile, etc., etc., acompanhados de dois ex- 
<ellenles figurinos gravados e illuminados em 
Paris.

Alternadamente publica este jornal bellos 
debuxos para bordar e moldes para cortar 
fato de senhora, tudo executado em França-.

A empreza offerece annualmenlé SEIS 
BELLOS E VALIOSOS BRINDES, distribuí­
dos á sorte pela loleria, lendo dinmlo o as- 
siunante de anno de receber grátis as Ires 
seguintes obras, o que torna a assignatUra 
quasi gratuita :

Manual «ta» Oaninx, modo de fazer 
dores artificiais, seguido de um tratado de 
jardinagem, o emblema das flores, e vários 
processos para a melhor conservação do falo 
das senhoras.

Mannnl doa Monhon e apparições no» 
cturnas, ou arte de adivinhar o futuro, com 
uma curiosa inlroducção esçripta cm parte 
por Julio Cesar Machado.

Manual do Cnnaert eiro, methodo de 
fabricar os mais saborosos e exipiisitos do­
ces, compotas, gelados, etc., obra curiosa e 
de reconhecida utilidade.

PREÇO DA ASSIGNATURA — Lisboa. 1 
anno 25ÓOO rs. — Províncias, 1 anno 25400 
rs. — Numero avulso 240 rs.

Assigna-so em IJsboa unicamente na li­
vraria do editor Joaquim José Bordallo,’rua 
Augu.-.la 24, 26.

No Porto, Coimbra c Braga, nas princi- 
paes livrarias.

Em Setúbal, na Capella Central.
Em S. Miguel, na livraria do snr. Ma- 

liano Machado (com o augmenlo de 25 p. c. 
differença da moeda).

inutilida.de
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4 MB PRIMEIRACASA í
poroto

PORTO

1—Bua da» Flores—3

-d NA QUINTA DE RORIZ>

SABOARIA E ANTIGAFELIZ

4 
?

t — aas 22.0333 —» 
JUNTO Á EGREJA DA MISERICÓRDIA

Deposito central, rua das Flores, 
3o, 39 e 30.

JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ
FORNECEDOR DA CASA REAL

>

O proprietário annuncia aos seus fre- 
guezes, e ao publico, que em todo o sa­
bão fabricado na sua fabrica, e que na 
mesma se vender, ou no — DEPOSI­
TO CENTRAL — se fará o desconto 
de 6 por cento sobre os preços estabele­
cidos, de uma caixa para cima. Satisfaz- 
se com promptidão qualquer pedido que 
seja feito do dito genero, tanto d’esta ci­
dade como das províncias, e se garante a 
sua boa qualidade. (46)

Inscripções de assentamento

Ditas de coupons

Ditas de divida externa

Titulos hespanhos internos

Ditos externos

Coupons dos ditos já vencidos.

Sacca, toma letras e dá cartas de credilo sobre Lisboa e di­
versas praças estrangeiras, e se encarrega de compra e venda de 
titulos de divida publica nas mesmas praças. (47)

REIS 5:0001000
Loteria <ia Santa Casa da Misericór­

dia de LisboaEXTRACÇÃO A 30 DE MARÇO
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ

Afiançado no Governo Civil do Porto, na 
conformidade do Edital de 28 de Junho 

de 1860

Tem á venda no seu estabelecimento 
bilhetes inteiros, a 5^000 rs. — Meios 
ditos, a 2^600 — Quartos, a 1^300 — 
Oitavos, a 680 — Cautellas de 500,250 
e 130 rs.

0 mesmo satisfaz com promptidão to­
das e quaesquer cncommendas que lhe 
sejam feitas das províncias, ainda que se­
jam em grande quantidade, e vindo acom­
panhadas do seu importe em vales do cor­
reio ; e no fim da extracção remette a lista 
dos prémios aos seus fregnezes, mas quan­
do a não recebam em tempo competente 
terão a bondade de a requisitar. (48)

LOTERIA DE ® HESPANHA
(45)

rio

DOS PRÉMIOS DO SORTEIO QUE SE HA DE FAZER NO DIA 
3 DE ABRIL DE 1875.

PRÉMIOS

1 de..............................................................
1 de..............................................................
1 de.........................................-..................
1 de..........................................................

14 de 3:000..................................................
340 de 600..................................................
422 de 400............................................ ..

2 ap. 2:000.............................................
2 ap. 1:000.............................................

784 Prémios

PEZETAS MOEDA 1’ORTUG.
""160.000"""^ ^28?80050ÕÕ^

80.000 14:4005000
3O.(M)O 5:4005000
10.000 1:8005000
42 000 7:5605000

204.000 36:7205000
168.800 30:3845000

4.000 7205000
2.000 36''5000

700.800 126:1445000

Os bilhetes para esta loteria, bem como as suas fracçoes, podem-se arranjar 
por encommcnda pelos preços abaixo indicados. No dia 7 de Abril será enviada 
(grátis) a lista geral de todos os prémios a quem tiver comprado ; assim como se 
desconta qualquer prémio que sahir.

Todas as cncommendas devem ser dirigidas aLOURENCO MARQUES DE ALMEIDA
PORTO —RUA DAS FLORES N.” 112 e 114

PREÇOS — Bilhetes inteiros a 13^000 rs. — Meios bilhetes a 6^500 rs. 
— Quintos de bilhetes a 2^600 rs. — Décimos a 1^350 rs. — Fracçõcs a 600, 
300, 100 e 40 rs.

Que na nova Loja Afortunada de Lourenço Marques d’Almeida, 
(Porto — rua das Flores, 112 e 114), se venderam

NA LOTERIA DE 3 DE MARÇO
Numeros Prémios em Dinheiro

Numeros Prémios em Dinheiro pezetas porluguez
pezetas porluguez 7062 660 1085000

9400
2039
2567
7280
7649
8350
8411
8935
9070

11441
134
671

1580
2947

3000
600
600
600
600
600
600
600
600
600
400
400
400
400

5.05000 
1085000 
1085000 
1085000 
1085000 
1085000 
1085000 
1085000 
1085000 
1085000
725000
725000
725000
725000

11545 
13070 
14176 
15468

1066 
1423
1720 
3910
4697 
5011
5435 
6972
7831
7879 
8931

11646

600
600
600
600
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400
400

1085000 
1085000 
1085000 
1085000
725000 
725000
725000 
725000 
725000
725000 
725000 
725000
725000 
725000 
725000 
725000

13390 400 725000MA LOTERIA DE 13 DE MARÇO 13459 400 725000
5612 3000 5405000 14015 400 725000
3990 600 1085000 14039 400 725000
5105 600 1085000 14438 400 725000
6975 600 1085000 14441 400 725000

ENXOFRE
EM PEDRA E MOÍDO, DE 1.’ 

QUALIDADE

Vende-o Zacarias da Silva, no seu 
deposito no logar de Silveira, da fregue­
zia de Ferreiros, suburbios d’esta cidade.

(44)

ATTENCÃO o

Vende-se a propriedade d’um jornal 
que ha annos se publica, e que se póde 
continuar a publicar em condições vanta­
josas. Tratasse com o snr. padre Ferreira 
do Casal, em Lordello do Ouro, Porto.

(43)

TYPOGRAPHIA LEALDADE — Rua Nova dc Sousa n° 24.


